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Prestar assistência às Instituições 
Públicas, no campo do Desenvolvi­
mento de Recursos Humanos, é um 
dos objetivos da FU N C EP

Esta proposta encerra toda uma fi­
losofia de atuação voltada para a 
qualificação, capacitação e valoriza­
ção dos servidores públicos contri­
buindo, assim, para que estes venham 
a ser os principais personagens do 
processo de reordenamento das orga­
nizações às quais pertencem e, por via 
de conseqüência, de todo o Setor Pú­
blico efetivamente voltado e adequa­
do aos anseios e necessidades da so­
ciedade brasileira.

O trabalho, a seguir relatado, res­
salta esta evidência. Foi efetivado . 
através do Centro de Desenvolvimen­
to da Administração Pública pela 
Coordenadoria de Desenvolvimento 
Gerencial.

Em 19 de fevereiro de 1986, a 
FUNCEP e o Governo do Estado do 
Piauí, através de sua Secretaria de Ad­
ministração, firmaram convênio no 
campo da cooperação mútua, princi­
palmente para a assistência e execu­
ção de atividades de-treinamento, pa­
ra servidores ocupantes de função de 
Direção e Assessoramento Superior 
(DAS) e de Chefias e Assistência de 
Nível Intermediário (DAI), ou seus 
respectivos correspondentes.

O prazo de vigência deste convê­
nio foi de 02 (dois) anos, dividindo- 
se em dois períodos, nos quais inú­
meras atividades foram planejadas e 
realizadas, através de ações conjuntas, 
por um g rupo  de técnicos do 
CEDAM e do Governo do Estado.

O esquema gráfico configura o 
modelo de articulação integrada pre­
viamente estabelecido para a Direção 
Política e que, posteriormente, foi 
perseguido ao longo do período pe­
las atividades técnicas. Além dos pro­

dutos gerados a cada atividade desen­
volvida, buscou-se estimular, em ní­
veis crescentes, a autonom ia da Ins­
tituição assistida. Igualmente a opor­
tunidade permitiu a captalização de 
inúmeras experiências que foram vi- 
venciadas pelo quadro técnico do CE­
DAM, solidificando e ampliando, as­
sim, sua capacidade e competência 
profissional de atuar em contextos or­
ganizacionais complexos e extrema­
mente diferenciados, como são as or­
ganizações públicas dos três níveis do 
governo, cada uma com suas carac­
terísticas e especificidades peculiares 
em termos de cultura, clima, valores, 
etc. (1)

No total, foram realizados 11 even­
tos que alcançaram, no conjunto, um 
universo de 615 servidores de várias 
categorias funcionais e de vários es­
tados da região nordeste. O número 
de horas foi de 512. De forma geral, 
todos tiveram como preocupação cen­
tral reunir servidores da três esferas 
de governo criando, assim, condições 
para um a efetiva proposta de parti­
cipação integrada, na discussão de te­
mas comuns.

Direção e Assessoramento Supe­
rior — DAS:

Em termos de objetivos específi­
cos, os eventos estiveram voltados pa­
ra os seguintes aspectos:

Análise do papel que cabe a este 
segmento desempenhar nos contextos 
organizacionais, principalmente em 
momentos de mudança acelerada co­
mo o atualm ente vivenciado pela so­
ciedade brasileira e mais especifica­
mente pela Administração Pública.

Esta análise esteve centrada atra­
vés dos seguintes aspectos:

• Demandas e expectativas sobre o 
DAS.

• M udança e Desenvolvimento.

• Integração Inter e Intra Organi­
zacional.

• Descentralização e racionalidade 
administrativa.

Este treinamento oferecido em 05 
épocas distintas, envolveu ao todo 106 
ocupantes destas funções.

Direção e Assistência Intermediá­
ria — DAI.

Para este estrato, pela posição que 
ocupa nas estruturas de poder formal, 
dentro das orgaizações, direcionou-se 
treinando para um envolvimen­
to analítico, centrado nas seguintes 
dimensões:

• O usuário como ponto central e 
finalístico da Administração Pú­
blica.

• O serviço público (condições 
atuais) e as aspirações e necessi­
dades dos usuários.

Três eventos foram realizados pa­
ra, esta clientela, alcançando um to ­
tal de 46 servidores.

Seminário de Ações Governamen­
tais Integradas.

Este evento foi um ponto referen­
cial significativo no desencadeamen- 
to das ações do Convênio. Marcou o 
reinicio das atividades que haviam si­
do interrompidas pela m udança de 
governo no final de 1986, ressaltan­
do que as ações consistentes sobrevi­
vem à transferência de poder, e têm 
continuidade objetiva. (2)

Em termos de desdobramento, 
possibilitou aos participantes, oriun­
dos de vários estados tanto da região 
Norte quanto Nordeste, condições de 
análise e debates sobre importantes 
temas para a Administração Pública 
Brasileira, tais como: Modernização, 
Descentralização e Recursos H um a­
nos.
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IDÉIAS

Diversas Instituições e expressivas 
autoridades das áreas de moderniza­
ção, Reforma Administrativa e Recur­
sos Humanos, tanto da administração 
Federal, como Estadual, fizeram-se 
presentes e desenvolveram palestras e 
painéis técnicos.

Representando o Ministro Aluízio 
Alves, que esteve impossibilitado de 
comparecer, o Secretário-Geral da 
SEDAP/PR, professor Gileno Fer­
nandes Marcelino, abriu o evento e lo­
go a seguir proferiu palestra sobre o 
tema: “A Evolução do Estado e a Mo­
dernização Administrativa”.

No último dia da programação, o 
então Diretor-Geral do CEDAM, Dr. 
João Batista Cascudo Rodrigues que 
acompanhou o desenvolvimento de 
todo o Seminário, discorreu sobre o 
tema: “ Recursos Hum anos — Fun­
ções, Disfunções e Cam inhos”.

P rep a ração  de M onitores:
Esta atividade foi desencadeada 

com vistas a preparar um grupo de 
servidores do estado para posterior­
mente repassarem um programa espe­
cial que o CEDAM estruturou, des­
tinado à atualização gerencial para 
chefias de nível operacional.

Este curso, através de um a meto­
dologia diferenciada, foi concebido 
dentro de uma abordagem praxioló- 
gica; com o objetivo de melhorar a 
atuação do chefe jurrto à sua equipe, 
de acordo com as particularidades de 
seu setor.

Dentro de um modelo ação- 
reflexão, leva a vivenciar, no grupo de 
treinamento, as proposições apresen­
tadas no material instrucional, expe­
rimentar no seu setor de trabalho e 
voltar a refletir sobre os resultados 
obtidos.

Num primeiro momento, foram 
preparados monitores previamente re­
crutados a partir de um perfil ade­
quado a estas funções.

A segunda etapa da ação dar-se-á 
pela assistência a esses monitores, 
quando do repasse da metodologia a 
chefias operacionais das organiza­
ções interessadas.

Nessa metodologia, os monitores 
atuarão somente como facilitadores, 
agentes multiplicadores do processo.

Este grupo de monitores, para de­
sempenho de suas atividades, estará 
ligado ao Instituto de Desenvolvimen­
to de Recursos Humanos, que coor­
denará este treinamento para servido­
res do Estado do Piauí.

Esta atividade foi integralmente 
conduzida por Joaquina Lúcia Cal- 
vão Reis, Supervisora do Programa e 
Norember Alves Campos, Instrutor 
— ambos do CEDAM /FUNCEP.

Encontro de Dirigentes e Asses­
sores:

Este evento, realizado em 23 de 
maio passado, foi articulado com 
dois propósitos distintos, porém 
intercorrentes.

O primeiro foi o de propiciar um 
momento de avaliação de todo o pro­
cesso desenvolvido a longo período. 
Para tanto, foram convidados a par­
ticipar todos os servidores envolvidos 
nos treinamentos realizados tanto pa­
ta DAS como DAI. Do universo, que 
foi de 152, compareceram ao encon­
tro  81 tre in an d o s. Igualm ente, 
convidou-se a participar do evento

150 outros servidores, detentores de 
DAS e DAI que não foram envolvi­
dos pelas atividades anteriores. Des­
te grupo, participaram  116 pessoas.

Esta ação de pesquisa possibilitou 
a aplicação de um questionário, aos 
dois grupos, que após sua tabulação 
permitirá um a interpretação sobre 
múltiplos aspectos ligados, não só ao 
treinamento em si, mas também à rea­
lidade das organizações às quais 
pertencem.

Este material, devidamente siste­
matizado, conterá preciosas inform a­
ções tanto para o CEDAM /FUNCEP 
quanto para o ID R H /SEA D /PI.

O segundo grande objetivo do en­
contro foi o da criação do Instituto 
de Desenvolvimento de Recursos Hu­
manos do governo do Estado do 
Piauí.

Como última etapa das ações pro­
postas no programa de ação integra­
da entre a FUNCEP/CEDAM  e a  Se­
cretaria de Administração do Gover­
no do Estado, o novo órgão de atua­
ção em DRH é peça im portante da 
política do governo local em valori­
zar, qualificar e desenvolver os seus 
servidores públicos.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Participantes Período carga horária

Direção e Assessoramento Superior — DAS

12 31/03 a 05/04/86 40
15 05 a 09/05/S6 40
29 19 a 23/10/87 40
17 11 a 15/01/88 40
19 14 a 18/03/88 40

Direção e Assistência Intermediária — DAI

21 05 a 09/05/86 40
10 11 a 15/01/88 40
15 14 a 18/03/88 40

Seminário de Ações Governamentais Integradas

235 31/07 a 02/09/87 24

Atualização Gerencial para Chefias de Nível Operacional
(Preparação de Monitores)

09 19/10/87 a 18/03/88 160

Encontro de Dirigentes e de Assessores

219 23/05/88 08
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ARTICULAÇÃO interinstitucional integrada

IDÉIAS

A importância das ações decorren­
tes destas atividades, para todas as 
partes envolvidas, transcedem em 
muito ao que consta deste relato.

Especificamente, para os técnicos 
da Coordenadoria de Desenvolvimen­
to Gerencial, a experiência vivencia- 
da apresentou-se como um desafio e 
um a excelente oportunidade de me­
lhor compreensão de múltiplos fenô­
menos organizacionais a nível de ad­
ministração pública, assim como da 
incorporação e sedimentação de me­
lhores e mais abrangentes conheci­
mentos.

A Administração Pública, nesse 
momento de transição democrática, 
tem um novo e im portante papel a 
cumprir, quer como executante das 
políticas de governo no campo do 
planejamento governamental norm a­
tivo, quer como prestadora de servi­
ços a um público usuário que cada. 
vez mais tom a consciência de seus 
direitos.

Para tal, a dimensão Recursos H u­
manos assume a concretude de sua 
im portância e do seu significado. 
Meio e fim, num processo que, por 
vezes, torna-se extremamente difícil 
estabelecer limites. Única via, no en­
tanto, para a efetivação das m udan­
ças pretendidas. Afinal, sabemos que 
nâo existe organização ou sociedade 
mais desenvolvida que os seus recur­
sos humanos. São estes que podem 
acelerar ou entravar o processo de de­
senvolvim ento o rgan izacional e 
societário.

A nível de Serviço Público, come­
ça por obter-se gerências capazes, 
qualificadas e motivadas, base indis­
pensável para toda uma atuação mais 
consistente e determ inada e da qual 
emerge um a nova forma de pensar e 
de agir, primeiramente mais sistema­
tizada, com prom etida e responsável, 
nestes estratos de poder e, daí, reper­
cutindo para todos os demais compo­
nentes das Instituições.

(D
PROPOSTA DO SEMINÁRIO

O início das ações deste Programa deverá ser desencadeado através da realização do Seminário que 
terá uma conf iguraçáo política e técnica, e osqueuatixa-si' conformo dia&ruTij abuixo:

ENVOLVIMENTO

INSTITUIÇÕES
- Integração nos trés níveis 

de governo de forma progra 
mática e institucional.

PROGRAMAS
- Planejados, executados e 

avaliados de forma slstémi 
ca e contingencial, onde ins 
tituiçòes, servidores e usua 
rios, participem ativamen 
te do processo.

DIRIGENTES
- Trabalho integrado a par 

tir dos programas previa 
mente definidos;

- melhoria na gestão da Admi 
nistraçáo Pública.

SERVIDORES
- Desenvolvimento do poten 

ciai humano;
- Possibilidade de melhoria 

no padrão de desempenho;
- Consciência crítica do pa 

pel que representa no con 
texto da sociedade brasi 
leira.

( 2 )

OBJETIVOS
Dimensão Política
. Evidenciar preocupação 
Governamental;

. Dar ampla divulaaçáo 
áreas de governo e 'a 
munidade;

. Iniciar conju 
acòes.

D i w n s ã o  Técnica
. Sensibilização

. Envolvimento e Pré-dis 
posição;

. Coleta de dados para um 
Diagnostico e Analise?

. Atuação determinada.

Coordenação:
FUNCEP/CEDAM/CDG

SEAD/CTSP/PI

Participação:
. ôrgáos Federais

. Orgáos Estaduais 

. ôrgáos Municipais
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